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G E P O L I S
A. ciência .da cidadania e a amizade
A conte ripnraiiiidade,
sobretudo após a cruel
• experi(', nci,i de duasguer-
ras mundiais, em que aa existeu-
cia humauna atingiu profundida-
des clc aviltamento inimaginiívyL
voltou-se para o horizonte dos
ulnr'e,a. 0 110 Se estes t-epre i ii
tu^sem ii Uniaa expedmiite
lógico possível.
N;a a tb mbern uma forma de
substit uir a ru fle xau et ica, qae ndu
evitou rrs referidas catastrufes,
alem deu poder levar ^( (feito .sem
compromissos deordem ontológica
ou ttranscendente , julp ud(-) possi-
bilitar, desta rondo, unia maior
universalidade
d. aetualnmente, n e'ntusiasmrr
peta axiologla, sem desaparecer.
cnenntra-se muito cisbaticio, não
parecendo ter sido mais eficaz do
c te a ética.
4. A universalidade deocum-
priumP(ida era lograda peta for-
malização, distante da vida, alem
de n;io i'urlirir tudo n entupo u{ns
cuntüidos da i teia..
3.Noentantuaaxinlouiatrouxe
finas taci alises, a que a etir,a uno
pode ficar i ndifu ren e, urust,rando
pneu acc,-íohurianae um proces so
de valoracau.
6. Por outro tildo, nao sendo a
uxiuln ia urna perspectiva inedltn
n1,1 historia do pensamentia. irmud(u
de hoje a ,ifaurdat' ratão pode perder
de vista questóes flagrantes da
nossa época, como a do ambiente,
n^w suficienteatemte salvagu ar-
dada pela tendencia antrupo-




s acontecimentos em curso por
muitos chamados de "fim-da-
história" e que resultaram numa
"nova ordem", caracterizada positi-
vamente pelo estado democrático,
economia de mercado e tentativas de
paz pelo direito, e negativamente pela
crise ecológica, esvaziamento do
trabalho humano e patologias várias,
físicas e morais, tornaram sensíveis
questões já conhecidas de um ponto de
vista teórico, acerca da viabilidade
prática e. da validade intelectual dos
pressupostos do mundo político
moderno. Como que de repente, as
sociedades sentiram a antiga fragilidade
do homem no cosmos, agora renovada
na incerteza existencial. Apesar do
apaziguamento global, regressou a expe-
riência de que o homem não é a medida
de tudo mas um ser finito em cuja cons-
ciência emergem todas as tensões do
cosmos em que vive.
E perante este quadro antropológico
e hermenêutico que se revela a estreiteza
da maior parte das abordagens poli-
tológicas às questões sem resposta que
acompanharam o nascimento do mun-
do político moderno. Há, contudo, um
poderoso contraponto. E que nos últimos
decénios, paleo-antropologia, arqueo
logia, filologia clássica, história das
religiões e filosofia definiram categorias
para comparar a ordem ética, -religiosa
e política das numerosas civilizações
entretanto inventariadas. Em' conse-
quência, reconheceu-se a inadequação
das categorias paroquiais da política
secular no Ocidente, na análise da vida
pública do séc, XX, da Antiguidade e da
Idade Média ou do actual espaço da
cultura islâmica e de culturas africanas
e asiáticas. Em particular, as categorias
ideológicas deformam a busca do
fundamento mediante a qual o homem
se mede com a realidade de um mundo
que não criou.
Se considerarmos aition como o ter-
mo para expressar o carácter do
fundamento procurado, é de categorias
etiológicas que necessitamos. para abor-
dar a vida política. Além do significado
de causa física e de causalidade
metafísica, aition é o nus, o espírito,
intelecto ou razão, participado pela ra-
cionalidade humana. Donde que a
análise da acção na Ética e na Política
de Aristóteles se estenda da racionali-
dade como adequação dos meios aos
fins, ao propósito último unificador de
todas as racionalidades mediatas
singulares. Encontrar esse fundamento
que responda à racionalidade na acção é
tarefa da epistémé politiké. A ciência da
cidadania, traduzamos assim, é a ciência
da racionalidade das nossas acções. E
para haver racionalidade na acção tem
de haver um bem supremo cuja racio-
nalidade irradie sobre todos os actos.
Mas existirá esse propósito último? E
poderemos, conhecê-lo ? E comunicá-lo ?
O longo percurso pelo qual Aris-
tóteles estabelece critériospara avaliar
as opiniões sobre o bem supremo culmina
na apologia da bios theoretikos, na qual
o fundamento da existência é expe-
rimentado como realidade de natureza
transcendente. A experiência desta
tensão para o ser através do instrumento
da psyché, ou eu noético, é a base da
meditação filosófica. A participação no
ser permite a amizade por outrem e a
comunidade no nus é a virtude política
básica, A philia politiké é a única base
de uma comunidade duradoura por-
quanto os interesses - que também po-
dem ser comuns - afirmam-se sempre a
expensas. de um grupo alheio e aumen-
tam a conflitualidade. 0 que deve go-
vernar a cidade é essa razoabilidade e
bem comum que diminui os conflitos. Se
um povo cultivar tal philia politiké,
dispoe de homonoia. E é este consenso
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GE POL I S
no fundamento transcendente que cria
uma sociedade aberta, capaz de pro-
gredir na justiça.
Esta apreciação da vida política como
dimensão criadora. de justiça tornou o
conceito de zoon politikon central em
várias correntes contemporâneas. O neo
-aristotelismo da filosofia prática, num
Hennis e num Volpi; a recuperação
existencial da filosofia antiga em autores
como EricVoegelin e Leo Strauss; o neo-
tomismo na linha de Maritain e Yves
Simon; a intenção hermenêutica de Paul
Ricoeur e Gadamer; o aristotelismo sen-
timental de HannahArendt ou o recente
anarco-aristotelismo do britânico B.L.
C owley, eis revalorizações que centram
a política na cidadania participativa.
O Nesta medida, afastam-se das utopiasanti-políticas do liberalismo e do
socialismo que dispensariam as escolhas
substantivas e o exercício crítico da liber-
dade. A convicção razoável, tipificada
por Hayek, de que a solução institucional
da livre interacção de pessoas, bens e
serviços. é superior ao socialismo pla-
neado, gera, em espíritos menos lúcidos,
a ilusão de que os homens podem viver
sem conflitos na "nova ordem do fim-da-
-historia". Este efeito perversa de dou-
trinas económicas e políticas razoáveis
que, por si mesmas, não substituem a
filosofia, marca a deficiente antropologia
do liberalismo,
Assinale-se ainda que a posição anti-
política da "nova ordem do fim-da-his-
tória" compromete: a cidadania como
O espaço de constituição da eu zen. Emnome de valores estimáveis herdados
do Iluminismo tais como debate racional
e autonomia, subestima-se a impor-
tância do poder público coercivo, Tais
visões que eliminam subtilmente. a
faceta da autoridade são óbvias, por
exemplo, na hiper-valorização por
Habermas do conceito hegeliano de
sociedade civil, em detrimento da papel
atribuído ao estado pelo :philosophus
teotonicus, Tais idílios moralistas e
outros misticismos primários fazem
esquecer que tanto apolis de Aristóteles
como o Staat de Ilegal salientam o
carácter insubstituível do estado. Como
lembrou Carl Schmitt, "a situação nor-
mal da política está sempre aberta . ao
desafio da excepção" face ao qual o uso
decisivo do poder soberano é um recurso
necessário. Na cosmopolis moderna a
política dificilmente produzirá modelos
de homonoia, ou seja, identidade entre
ethnos e ethos, entre um povo auto-cons-
ciente e umamaneira de estar no mundo:
E é mesmo indesejável a fantasia tota-
litária de reunir num só mundo, num só
império ou numa só federação, as poleis
humanas o espaço da pessoa.
Estamos destinados a demorarmo-
nos. num mundo em que 'a realidade
política se diferencia em estado e
sociedade civil; a separação institucional
entre as duas instâncias é a melhor ga-
rantia para o espaço da amizade. Mas
ieL) ^r ttrTim rodo-seaÉticado
Aristotiles como paradigma,
mostra-se que a moral se consti-
tui ilusoriamente corno meta-discurso
tílusc;fíoo a partir do momento era eme'
fì1osotiavai áescola" (Hcidagatirtes,e.dá
o esqueoinre.ntn da phti.si,s le do olhos.
/itaos próprio para dar inicio ao i era e•'s
(ético-político),
1. A1i accio,n'ctõherõi'ar'hemerica,
ainda de algum modo presente em
IIeraclit^:^. transforma-se num discurso
político, domestico. ja que náo atende a
I ealizacán f c'oSnhica l do homem.. mas a
busca antrnpoli loa da tõiicidadc'.
2.oerodafilosofaburmunstiea,que
tambr'm se diz ter sido iniciado com
Aristoti lcs, tem de ser denunciado num
pór em causa o < arácter dacadenti.st -c cio
toda a filosofia moral, ndo criativa nem
sabia, mas tantas vezos õiniiimatioa




r gesta() da felicidade propriaealhei^:.
1. Porém, também na moral
aristiltclíca das virtudes se repercute a
liça() de uma filosofia pratica que náo
pensa a acção, mas constitui uma
inteligencia das disposições e forcas da
natureza irredutíveis a pura lagiea e,
outrissim,conjugav'eisc'omovontadeea
real ir as áo mn'al do bom e irl. E menos u m a
ciência moral e antes Lima padaaogi.a,
como arte de re lizacdo da vida. sem, no
entanto, decair para a poetica ou para o
dunnnio do artificio.
também somos chamados afazer intervir
na cidade esse cuidado que nos merece
o próximo. Mantém-se, pois, a tensão
entre filosofia e cidadania expressa por
Platão na Apologia. Ou Socrátes é
louvado ou é condenado; ou se admite
que serviu a cidade por amizade ao fun-
damento divino ou se prova que atacou
os deuses da cidade e as ideologias em
nome dessa mesma amizade. A filosofia
não aceita ser absolvida; em tempos de
comunicação de massa, exige estar pre-
sente nos tribunais dos fazedores de
opinião.
d. Estalicáoberoica claarte de vivar,
que ee picha ainda ler como urna psico-
logia do. aio/acto (lia acepção de uma pe-
dagogia_psicagogica 1 ou nafeia aç'doda
consciência moral, subordina-se no
entnntoaVerdadenaesma.Emcei oprac-
ticis ian antigo e nm,derno na pratença
aLItOllomla(ItiCacnnlpre. seacc'gnnlrada
Verdadeefaausc'nciadc umafilosofiaque
busque ara õ ideem'ií/tiuo No pensa-
mento antigo tende-se, contudo, asalva-
guardar a metai'isica. subordinando o
plano datt('yio teoi'edert leu contempla-
tiva) nunca redutível a urna filsofia da
acgdo mudes valores)
Alota 1rei /umiaa.Porestaviac' lteni-
plativaeporaquelaascóticadasvirtudcs
entende-se privilegiar a her<lnça antiga
em ulterior r e alizar ao ascetico-mística.
Será mais como uma "medicina c spir'1-
tual teiniciis clicazt s de transtc'Laaçao
interior-do que nas con,sequeneias da
oicneia moral do humanismo ou da
política predominantes na história do
pensamentoocidental-Destemodo.afilo-
sofiadeixará ()Ia autodetarminar como
um discurso suposto justificativo da
acção, ou mesmo interpretativo r her-
meneutico, imo que constituiria um
c'sbanjarde energias do um aintciligencia
realizadora c'transfõrm.ante de facto da
vida' para se determinar dono um
exercício virtuoso, na humildade ohe-
diencial iluzdaVerdade:nàonmacir'ncia
moral, mas urna filosofia que no seu
amor ao s ai er " naodizoutracoisaeccâa
esse ser benfazejo, assa diligência tom-
lera de uma "sabediirii dl amor".
A ilusão moral do pensai' e a lição esquecida da arelé
C \]1I.nz ll, tipi ('. Sii.va
